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A Doença de Parkinson (DP) é uma desordem de caráter

neurodegenerativo progressivo cujas sintomatologias

reverberam diretamente na independência e na qualidade de

vida do sujeito. O fisioterapeuta, enquanto participante da

equipe multiprofissional assume, por conseguinte, o papel de

intervir no intuito de manter a funcionalidade e contribuir para

a oferta de um atendimento integral. Este trabalho tem o

objetivo de relatar a vivência de residentes de fisioterapia

durante atuação na assistênica a pessoas idosas com DP.

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo

elaborado através de um relato de experiência acerca das

vivências supracitadas em uma instituição de longa

permanência, município de Salvador-Ba, no período de

março de 2023 a Agosto de 2023.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Durante a prática foi possível perceber que as

manifestações clínicas da DP podem trazer repercussões

nos âmbitos físico, fisiológico, psíquico e social. Portanto, a

abordagem fisioterapêutica transcende as condutas

motoras e respiratórias já preconizadas e engloba, para

além disso, um visão mais holística e humanizada do

cuidado, objetivando também a integração social da pessoa

idosa com DP. Assim, nosso trabalho enquanto

fisioterapeutas buscou englobar para além das condutas

supracitadas, a atuação em confluência com outros

profissionais em atividades voltadas para a integração

social do sujeito em momentos conjuntos com outros

moradores da instituição. Desta forma buscamos

proporcionar o máximo de autonomia e independência,

considerando o caráter progressivo da doença, e colaborar

com a promoção de momentos de integração social e bem-

estar.
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Portanto, a assistência fisioterapêutica integrada à

equipe multiprofissional configura-se em uma importante

ferramenta para o cuidado integral de pessoas idosas

com DP. Isso porque, através de uma perspectiva

multidimensional é possível perceber o sujeito como um

todo e ofertar uma assistência mais humanizada e,

assim, melhor qualidade de vida.


